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			Colo de Mãe

			Olhando através dessa janela, percebo como o tempo passa. Hoje, por exemplo, vejo a chuva caindo lá fora, pessoas com seus guarda-chuvas indo de um lado para outro, o cachorro vira-latas protegido em um abrigo de ônibus, sem se importar com as pessoas que estão ali... E eu aqui! Sem nada para fazer, apenas com meu radinho à pilha, escutando músicas românticas que me fazem refletir sobre a minha vida. Aliás, o que eu fiz da minha vida ou o que eu deixei de fazer?

			Não sei, só sei que estou aqui sem nada para fazer, esperando algo acontecer, olhando para o telefone a cada minuto, esperando que ele me fale alguma coisa, ou me dê alguma notícia. 

			Enquanto isso, a chuva não para de cair lá fora e eu nem posso sair daqui de dentro da minha casinha.

			Então, a única coisa que posso fazer é escrever! Vou escrever um pouco da minha história, ela é meio confusa, mas vou tentar simplificar.

			Meus pais eram mineiros, mas eu e meus seis irmãos nascemos na Bahia. O meu pai fugiu com a minha mãe para Bahia com 18 anos de idade e ela tinha 16.

			Ao chegar à Bahia, ele conseguiu um emprego de feirante, enquanto minha mãe vendia cocada no calçadão da praia.

			Meu pai sempre foi muito trabalhador e honesto, mas o problema era o vício da bebida. Devido às dificuldades financeiras, ele começou a beber frequentemente. Bebia para esquecer os problemas, no entanto quanto mais bebia mais os problemas aumentavam.

			Meu pai era um homem muito ciumento, tinha tanto ciúme da minha mãe que desconfiava até da própria sombra. Ele criou uma ideia de que se ela estivesse grávida, não o trairia. Por isso todos os anos ela engravidava.

			Nós éramos em sete irmãos. O Albenon, o mais velho, já é falecido. Morreu de cirrose devido ao vício da cachaça. Depois vem o Albenor, a Alvivone, a Albenice, a Albenéia, Albenilde e eu: Algenor. Fora os outros cinco abortos que minha mãe teve.

			Minha mãe era tão religiosa que cada aborto que ela sofria, nós éramos obrigados a fazer sete dias de jejum e oração. 

			O meu pai adorava a história do jejum, não por ser religioso, pois ele não era muito de ir à igreja, mas pela economia que ele iria ter com o jejum. Nesses sete dias, só comíamos pão e tomávamos água, entretanto, sempre dávamos um jeito de fugir do jejum que era imposto por nossa mãe.

			Sempre antes de ir para escola, nós entrávamos no quintal do seu João. Lá havia muitos pés de frutas e seu João nem se importava com a nossa presença, assim, pegávamos algumas frutas e colocávamos na mochila para comermos na escola.

			Como eu havia falado, nós éramos sete irmãos. O Albenon morreu devido à cachaça, depois veio o Albenor. Ele se tornou jogador de futebol, um empresário o viu jogar num time de segunda divisão da nossa cidade e o levou para jogar na Malásia. 

			Há cinco anos que não manda notícias. 

			Em seguida, veio a Alvivone. Essa é solteirona ainda e continua morando com a minha mãe lá na Bahia. Depois do falecimento do pai, ela ficou tomando conta da mãe, dizem até que ela é virgem. 

			Depois veio a Albenice, Albenéia e a Albenilde. A Albenice e a Albenéia foram trabalhar de modelos no Paraguai, até hoje ninguém entendeu muito bem essa história. 

			A Albenilde veio comigo aqui para São Paulo, começou a trabalhar de faxineira em uma lanchonete, depois de um tempo veio a se casar com o dono e hoje está muito bem, tem três filhos e mora numa casa muito boa.

			E, por último, eu Algenor.

			Quando meu pai ainda era vivo, eu estava cansado daquela vidinha miserável que nós levávamos, então resolvi vir embora para São Paulo. 

			Todo mundo dizia que São Paulo era a terra das oportunidades, na TV também se falava muitas coisas sobre São Paulo, o que me motivou a arriscar, deixar o nada que eu tinha pelo duvidoso. Aliás, nada não, eu tinha a minha família. Contudo, financeiramente falando, não tinha nada a perder.

			No último dia antes da minha partida, a Albenilde resolveu vir comigo. Nem dinheiro para passagem ela tinha, conseguiu com uma amiga, prometendo-lhe que logo que arrumasse emprego, iria mandar o dinheiro pelo correio.

			Minha mãe arrumou o lanche para nossa viagem, um pote de margarina cheio de farofa e outro cheio de mandioca frita, além da sacola cheia de frutas que eu havia pego no quintal.

			Mas dava dó de ver a minha mãe arrumando nossas coisas para viagem, de tanto que a velhinha chorava, sabendo que os seus dois filhos caçulas estavam indo embora, sem saber se iria os encontrar de novo.

			Meu pai era diferente, não demonstrava um pingo de tristeza, eu sei que ele nos amava, mas devido à vida dura que ele havia levado, se transformou numa pessoa fria e não era de demonstrar sentimentos.

			Alguns dias depois de nossa partida, o meu pai teve uma parada cardíaca e morreu, fomos saber da notícia apenas um mês após a sua morte.

			Ao chegarmos em São Paulo, fomos recebidos na rodoviária pelo nosso amigo Dorvalino, também conhecido como Lino.

			Ele que me convidou para vir para São Paulo, conseguiu até um emprego de garçom para mim.

			Lino ficou um pouco surpreso quando viu que a Albenilde estava junto comigo. Ele morava num quartinho alugado que mal cabia duas pessoas, imagina mais uma mulher. 

			Passamos um mês de dificuldade, até que Abenilde conseguiu um emprego de faxineira em uma lanchonete, que havia um quartinho, em que ela podia dormir. Passamos um mês de sufoco, apertado naquele quartinho, com o emprego da Albenilde, tudo ficou melhor. 

			A Albenilde era muito trabalhadeira. Durante o dia ela trabalhava na limpeza da lanchonete e a noite ela trabalhava de garçonete. Começava a trabalhar às 08:30 da manhã até às 00:00 horas. Praticamente só dormia e trabalhava. Mas foi assim que ela conseguiu a confiança do seu patrão.

			Seu Pedro era um senhor de 55 anos, viúvo e muito rabugento, não parava funcionário em sua lanchonete de tão chato que ele era. No entanto, a Albenilde conseguiu domar o rabugento e acabaram se casando. Hoje eles têm 3 filhos e é ela que dá as ordens agora!

			Eu continuei morando lá no quartinho com o meu amigo Lino por um bom tempo. Até eu conhecer a Maria, que era frequentadora assídua do restaurante em que eu trabalhava. Já havia enviuvado duas vezes, mas isso eu só fui saber meses depois.

			Ela sempre dava em cima de mim, era uma coroa bonita, tinha um carro do ano e uma boa casa. Vivia das pensões dos dois últimos maridos e me convidou para ir morar com ela, eu não pensei duas vezes, peguei as coisas que tinha no quartinho e fui morar com ela.

			Ela me convenceu a deixar o emprego de garçom, dizia que eu não precisava mais trabalhar e que ganhava o suficiente para nós. A única coisa que ela queria de mim era a companhia.

			No começo foi maravilhoso, fizemos diversas viagens, vivíamos sempre em festas. Não tínhamos hora para dormir nem para levantar, ganhava roupa quase que diariamente dela, era a vida que todo o homem desejava ou queria.

			Realmente foi um ano incrível, vivi coisas que jamais imaginei que fosse viver, conheci lugares encantadores. Inclusive, realizei meu sonho de andar nesses navios gigantes que nem nos meus melhores sonhos eu imaginava que um dia fosse conseguir andar, fomos em um cruzeiro que percorreu todo litoral Brasileiro.

			Por vezes Maria me perguntava se eu estava feliz, ela sabia que eu não a amava, mas eu tinha um carinho muito especial por ela, era muito grato por tudo que ela fizera por mim e era isso que eu dizia nas vezes que ela me perguntava. 

			Sempre após essas nossas conversas, ela dava um jeito de me fazer um agrado, me trazia uma roupa nova, um perfume ou joia... Como se estivesse me comprando e, realmente, era isso que eu estava sentindo. No fundo eu me sentia um inútil.

			Nas poucas vezes que nos desentendíamos, era quando ela queria ir em encontros com os amigos dela, eu insistia que ela poderia ir sem mim, que não me sentia bem junto deles, mas ela, de certa forma, me obrigava a ir, jogando indiretas de toda a mordomia que eu tinha com ela, e que não era certo não acompanhá-la...

			Eu sempre acabava indo, mas ficava pelos cantos ou com ela, entretanto sem interagir muito. Na maioria das vezes, eles conversavam assuntos que eu não entendia, falavam sobre política, economia e outros assuntos e eu ficava sem saber o que falar. 

			Sem falar que nenhum deles gostavam de mim, me achavam um gigolô, que se aproveitava da velha, mas isso não era verdade, pois eu sempre quis trabalhar, ela que não deixava.

			Então eu resolvi dar o primeiro passo, voltei a estudar, comecei a fazer a 3ª série, em uma escola de supletivo. Ela não gostava da ideia, acho que me queria ignorante, talvez por ser mais fácil de me controlar e me prender a ela.

			Vivemos três anos juntos até que não deu mais. Ela foi uma pessoa que me ajudou muito nesses três anos, graças a ela eu pude terminar o 1° grau, já comecei a fazer o 2°, me tirou daquele quartinho em que eu morava e me deu uma vida de rei. No entanto, eu não era feliz, tinha tudo e ao mesmo tempo nada. Assim, o dia em que saí daquela casa, foi como se eu estivesse tirado uma pedra de 1000kg das minhas costas.

			Nesses três anos, ganhei alguns presentes que ela fez questão que eu levasse comigo, presentes como relógio, correntes, até mesmo uma conta poupança que ela havia aberto para mim. 

			Com isso eu pude me manter por um tempo, até arrumar um emprego. Fui morar numa pensão, não era grandes coisas, mas pelo menos era um quarto só para mim. Consegui novamente um emprego de garçom, praticamente voltei à estaca zero, mas estava me sentindo muito feliz.

			Sempre quando encerrávamos o expediente, eu, o meu amigo Lino e os outros garçons, íamos até um forró que havia ali perto. O lugar se chamava Quem Sabe Sobe. Numa dessas noites, conheci a Rosa, com quem eu vim a me casar e ter três filhos.

			Eu nunca fui apaixonado por ela, eu gostava muito da Rosa, mas amar eu não a amava. Quando a conheci, ela era recém-separada, aliás, abandonada, seu marido havia fugido com outra, por sorte eles não tinham filhos.

			A Rosa morava numa casinha de três cômodos numa favela de São Paulo e após ficarmos juntos algumas vezes no forró, onde eu a conheci, ela me convidou para ir morar com ela e eu aceitei.

			Ela trabalhava de diarista em um condomínio de ricos e eu trabalhava de garçom. Nós vivíamos muito bem, logo nos primeiros dias em que fui morar com a Rosa, ela já engravidou da Maria, um ano depois do João e, por último, do Algenor Junior. 

			Depois desses três, a fábrica encerrou.

			Com muitas dificuldades conseguimos criar nossos três filhos, com educação e honestidade, mesmo morando num lugar tão perigoso. Pena que com os nascimentos dos filhos eu fui obrigado a parar de estudar por algum tempo. 

			A Rosa teve que sair do emprego e era apenas o meu salário que sustentava a casa. Sorte que antes de sair, ela conseguiu um emprego para mim com um salário um pouco melhor, porteiro no prédio em que ela trabalhava.

			Era rara as vezes em que brigávamos, mas no fundo a gente era mais amigos do que marido e mulher.

			A Rosa era e sempre foi uma excelente mãe e dona de casa, mas o nosso relacionamento foi esfriando de um jeito que nós nos tornamos apenas amigos.

			Na cama ela nunca recusava o meu convite, mas também não fazia muita questão, era tanto faz como tanto fez. Nessa etapa do nosso casamento, nós já estávamos com nossos três filhos casados e bem arrumados na vida.

			A Maria era professora, casou e montou uma creche junto com o seu marido, também professor. João começou a trabalhar em uma marcenaria com 13 anos, hoje é um dos chefes e casou com a filha do dono e o Algenor Junior fez um curso profissionalizante de mecânico, logo conseguiu um emprego e casou-se faz poucos dias.

			Muitas vezes passou pela minha cabeça me separar da Rosa, mas o medo que eu tinha de fazê-la sofrer não me deixava. Então, comecei a buscar fora o que eu achava que não tinha em casa.

			Comecei a ir a Bailes sozinho, sair com outras mulheres, passar dias fora de casa. Eu tinha uma pessoa dentro de casa que lavava minhas roupas, fazia a minha comida, cuidava da casa, mas o prazer eu ia buscar com outras.

			Eu cansei de sair para trabalhar ou para bagunça e ver a Rosa chorando pelos cantos da casa, sem saber que horas e quando eu iria voltar.

			Mas sempre que a Rosa escutava o barulho do portão e percebia que era eu que estava chegando, ela corria colocar a comida para esquentar e preparava o meu prato e voltava a deitar-se, sem falar uma só palavra.

			Sempre havia em cima da geladeira uma vela acesa para Nossa Senhora Aparecida. Isso começou a doer dentro de mim, eu não achava justo o que eu estava fazendo com ela, até que um dia eu reuni a família e comuniquei que estava indo embora.

			Por incrível que pareça, os filhos concordaram com a ideia, pois eles já sabiam de tudo o que eu andava fazendo e achavam que o melhor era eu ir embora de uma vez. O difícil foi convencer a Rosa sobre isso, ela não queria desistir de mim de jeito nenhum. 

			Mesmo assim, peguei minhas coisas e fui embora. Aluguei uma casa para morar e fui em busca da minha “Felicidade”. Se casado eu já levava uma vida de bagunça, imagina solteiro.

			Cada dia era uma mulher diferente em minha casa, fora as festas que eu e meus amigos fazíamos. Eu era um senhor de quase 50 anos, querendo levar uma vida de um jovem de 20 anos.
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